Eu faria o mesmo e com o maior prazer

((Conto de Newton Cannito que será publicado no livro “Novos Monstros - 
Contos sobre o mundo atual))
É nessas horas difíceis que pensamos na vida. 

Eu não sei porque, mas estou lembrando do Esquerdinha. Ele é que era homem. Uma vez que eu estava no bar do Alécio, tomando uma, Esquerdinha estava lá também, vivia lá, era gente boa, conversava na boa, parecia um de nós. Aí teve um grito, vinha do mato, era um bandidinho de merda, um bêbado ridículo, dezessete anos o merdinha e já estava fingindo que é homem, ali, como doido, tentando estuprar a Jandira. Justo a Jandira, moça boa, professora do colégio, educada, crente.. E bonitinha, magrinha, mas bem bonitinha... Justo ela... Ao ouvir o grito o Esquerdinha não hesitou. Largou seu copo e correu como um super, saltou o muro do bar já puxando a arma da cintura, eu vi a arma saindo da calça dele, lembro como se fosse hoje, era uma arma prateada, com um imenso cano longo, linda, linda, e ela estava brilhando muito, refletindo o sol daquela tarde... Esquerdinha atirou rápido, lembro que até saiu faísca, fez um barulho bem alto, forte, seco.... Certeiro.. 

Foi bem feito para o bandidinho de merda...  A Jandira chorou muito, parece que conhecia o garoto, ele chegou a ir na Igreja...  Mas quem mandou? Justiça é justiça. O cara acabou de chegar do Nordeste e já quer crescer para cima de nós? E ele nem morava aqui no bairro e vai querer aprontar na nossa área, em plena Vila Esperança? Sorte que tínhamos o Esquerdinha, ele era foda, dizem que matou mais de mil, eu não acredito que foi tantos, afinal ele não é o super homem, mas que matou muito matou..  E nunca matou ninguém inocente, matou sempre com motivo.. 

Mas agora acabou mesmo é tudo...  A violência estourou total.... Sequer justiça, existe mais... Tem até uns segurança aqui no morro, mas não dão mais no couro. São tudo uns burocrata... Mas a culpa não é só deles. Os caras são até gente boa, preparados, fizeram curso de defesa pessoal, tem um que luta bem pacas, e todos manuseiam bem a pistola... Mas o mundo de hoje mudou muito.. .  Se um policial matar alguém hoje cai na maior burocracia.  Ele terá que provar que atirou por último, que deu ordem de prisão e o caceta a quatro.. Onde já se viu isso tudo? Eu não sei aonde vive esse pessoal que faz a lei, devem viver preso no escritório. Aposto que nunca viram um tiroteio de perto, nem de arma eles devem gostam... Para fazer a lei eles devem se inspirar em filme policial americano, aqueles aonde os cara apontam a arma e dizem: “Parado aí, nós somos do FBI”. FBI? FBI que se foda.. Eu queria ver esses americanos de terninho, chegando aqui na Vila e dizendo: parados aí nó somos do FBI.. Ah, se chegasse... Antes de terminar o “Parado aí” os caras já estariam cheio de bala, já teriam virado peneira. FBI não tinha vez aqui não.... 

Mas agora é assim, tudo mudou, é tudo um monte de burocrata... Quem não cumpre a tal da lei é preso. Não importa se matou o bandido fichado, o cara vai preso. Está cheio de policial que foi preso por matar marginal armado.  E quem não foi preso acabou é morto.. Lembra do pessoal do Esquadrão da morte? Foi tudo morto. Mesmo o Esquerdinha, lembram como foi o fim dele, triste pacas, mais de 20 tiros, coitado, não teve tempo nem de se defender..  Queriam prender ele, mas justo ele? O Esquerdinha que era o homem mais livre que eu já conheci..   É claro que ele não ia aceitar ser preso.. Mas  a imprensa pressionou, o coronel tentou negociar, mas Esquerdinha não arredava o pé... Não teve jeito.. Ele, que sempre trabalhou com os policia, acabou brigando com eles... E como sabia de muita coisa, era amigo de gente grande, dançou...  Mataram o homem.. Triste fim...

É por isso que eu digo: tudo isso que a gente vive hoje é culpa desses manezinho de terno que falam de direitos humanos e ficam defendendo marginal.  Vir aqui ajudar a gente que é trabalhador eles nunca vem.. Mas adoram ir na cadeia ajudar marginal.. Filhos da puta.. O cara mata, estupra, arrebenta e ainda tem um “atendimento especial”.. Os playbozinho pensam que estão acima de tudo, pensam que são Jesus Cristo, que podem perdoar a todos. Isso é porque não foi o filho deles que o bandido matou, não foi a mulher deles que o bandido estuprou... Os merdinha vivem em prédio chique, vivem em seminários teórico sobre violência lá nas Europa, mas nunca sentiram a violência na prática. Nunca viram a violência real e querem se meter na nossa vida, impor suas leis para minha Vila. Filhos da puta!

Caceta, falei demais. Falei alto e incomodei.. Me fodi... Tenho que ficar quieto, mas não consigo parar de pensar e me animei. Nossas horas a gente pensa em tudo.. Mas eu tenho que agüentar mais um pouco em silêncio. O doutor não pediu tanto, só pediu o meu silêncio.. Vou mostrar para ele que sou um cara correto, que cumpro ordens, que sei ficar quieto.  Mas é só eu pensar nesse monte de playbozinho que fala de direitos humanos que eu me irrito..  É que eles acabaram com tudo, implantaram o caos.. É tudo culpa deles.

Outro dia o pessoal lá do bairro pegou um estuprador. Foi triste de ver a cena. Um monte de mãe de família batendo no cara, crianças pequenas chutando como doidas, uma barbaridade... Eu sempre fui contra o espancamento.. Eu sei que bandido tem mais é que morrer e que se puder morrer sofrendo é até melhor. Ajuda a dar o exemplo. Mas não gosto de espancamento... Eu não acho certo os civis fazerem o trabalho dos militares, não é certo as pessoas comuns fazerem o serviço da polícia. Não é certo. Se policial não pode exterminar bandidos quem é que pode, afinal de contas? Vai deixar na mão do povo? É triste ver dona de casa, tiazinha gente boa, mãe de família, trabalhadora, ser transformada em um animal, ficar descabelada, gritando, pulando em cima do bandido, socando com o que tiver a mão, se sujando toda, com imenso ódio no olhar.. A que ponto chegamos, meu deus?  Não é legal ver minha própria mãe, justo minha mãe que fala baixo, que é crente, que é calminha, que tem problema no joelho, que mal consegue andar e que até hoje me faz bolinho de chuva. É triste ver a minha mãe - justo a minha mãe - batendo no marginal com uma madeira com prego (ela escolheu a com prego mesmo). Ela parecia estar louca, estava babando de raiva, surrou o bandido como louca, doida varrida mesmo, de hospício. Justo a minha mãe. E saiu de lá toda suja de barro e do sangue impuro de um bandido aidético. Ela não merecia isso, é horrível ver ela assim. Isso é o fim dos tempos, a volta a barbárie.. É tudo culpa da ausência de justiça implantada pelos playboy de terno que querem impor suas leis que não funcionam. Bandido tem que ser morto, eles tem que entender isso. E tem que ser morto de forma limpa, por policiais e seguranças qualificados, sem ter que obrigar as mães de família a se misturarem com esse lixo todo.

É foda... A coisa está mesmo foda... Tiraram o poder da polícia e deixaram para o povo fazer.. 

Ta certo que, de vez em quando,  a polícia comete uns excessos. Não precisava, por exemplo, fazer o massacre do Carandiru.  Cento e onze mortos é foda.. Sei, está certo, para quem viveu deve ter sido massa, foi doido de tudo, uma loucura... Tenho um amigo que participou, entrou de metralhadora manual, diz que matou três com certeza, esses três ele olhou no olho antes de atirar e chutou o corpo depois, esses três é certeza...Mas ele deve ter matado mais, muitos mais, ele não sabe exatamente quantos matou .... Sabe como é.. .. Na hora da doideira ele deu tiro para todo lado, caiu um monte, ele não sabe quem morreu quem viveu, quem caiu de tiro dele, quem caiu de tiro dos outros policia... Ele conta até hoje a experiência, todo mundo ouve na maior atenção, ele diz que foi foda, maior medão, perigoso mesmo, cheio de preto fedido e suado, eram centenas deles e gritavam como loucos.  Tinha até uns pretos com seringa de aids na mão, ameaçando.. Porra, meu, eu morro de medo de pegar aids, ainda mais aids de presidiário que deve ser pior que a aids de veado.. Deve ter sido duro, mas vital, uma puta experiência, me lembra o Rambo entrando na selva para lutar com os vietcongs aidéticos. E meu amigo conta bem pacas., sabe? Dá o maior medão e todo mundo fica com inveja da história dele... Meu, esse cara viveu algo de realmente grande. Esse cara viveu. Ele já tem o que contar para os netos.. .  

É... O massacre até que foi legal.. Mas não está certo. Sabe como é.. né? Chamou muito a atenção da imprensa... Foi um grave erro tático..  No fim o resultado foi péssimo: terminou por fortalecer os engravatados de terno, os playbozinhos de merda,  que “defendem” os direitos humanos para marginais que não são humanos. Deu até naquele filme babaca, feito por um argentino (tinha que ser), que fica o tempo todo justificando os marginais, mostrando os motivos deles... Mas porra!  Motivo para fazer a merda tudo mundo tem... Se não tivesse motivo não fazia.. Mas o que eu tenho a ver com isso. Se o cara pega um dinheiro meu emprestado e não paga no dia, eu não quero saber os motivos dele. Não me interessa, só quero que me pague. Sou um cara prático, quero saber os resultados, não de desculpa, não quero saber de blá-blá-blá..  E quem matou alguém tem que ser morto, simples assim, não importa o porque de ter matado. Eu quero mais é que bandido engula os motivos dele ou que, na hora do juízo final, conte seus motivos para Deus pai todo poderoso. Quem sabe deus perdoa. Mas isso é com deus. Eu não tenho nada a ver com isso, eu não sou deus, nem sequer Jesus eu sou, e não estou a fim de virar a outra face.  Quero mais é que o bandido e os seus motivos se explodam   Mas os playboy dos direitos humanos  pensam que são melhores que nós, dizem que nós somos ignorantes e bárbaros, enquanto  eles  - os engravatados – são compreensivos e solidários..  Esses merdinhas engravatados pensam que eles são DEUS. Eles falam devagar, com calma, em várias línguas e acham que podem perdoar a tudo e todos. Acham que compreendem os bandidos.. Compreendem o cacete!!! Eles pensam que comprendem, pois só vêem os marginais numa única situação: no dia em que ele está preso, depois de ser torturado pela polícia, chorando com medo de morrer, totalmente na merda. Nessa hora o bandido está calminho, está bonzinho, humano, e o engravatado se emociona, chora junto com o marginal, acaricia seu cabelo como uma mãe que faz o cafuné no filho.. E é nessa hora que o engravatado pensa entender o bandido.. .Mas nessa hora até eu entendo.  Na hora da morte somos todos iguais.  Quero ver o playboy compreender o bandido em seu melhor momento, no dia em que ele está armado e cheirado de pó, gritando como doido enquanto estupra a filhinha adolescente do engravatado.. Quero ver o engravatado defender direitos humanos no instante em que o bandido passa a faca na barriga do filhinho adolescente.. Aí eu quero ver... Playboy de merda, pensa que é melhor que os outros, quer julgar os outros, se acha no direito de perdoar o cara que matou o filho do outro...

Mas pirei de novo.. Me deu raiva dos playboys engravatados, pirei de novo..  É que a dor está aumentando, se eu parar aumenta ainda mais. 

Aonde eu estava mesmo? Eu dizia que eles aproveitaram o massacre do Carandiru para ferrar com a polícia. Conseqüência: depois do massacre piorou muito as condições de trabalhos dos policiais.. Na prática o massacre não compensou. 

Por isso é que eu sempre digo: o certo é evitar massacres. Para evitar o escândalo o ideal é matar um bandido de cada vez, no máximo matar em dupla, de dois em dois. O certo é matar na miúda, na maciota, sem escândalo. Se cada policial que entrou no Carandiru matasse um ou dois bandidos por dia chegaríamos a 111 em um poucos dias.... E não teria escândalo algum. É assim que se faz as coisas,  com calma, parcimônia, auto-controle, sem chamar a atenção. Já foi a época das grandes aventuras, isso é coisa de cinema.. Na vida real é diferente.. É de grão em grão que a galinha enche o papo.. 

É claro que de vez em quando a polícia também erra. Errar é humano, afinal de contas. Outro dia mataram o Juninho, o filho da Dona Julia... Estava no bar comprando ovo para a mãe quando começou uma batida, a policia invadiu a Vila atrás do Bililico. Até aí normal, tem batida direto aqui na área. Mas o Juninho era meio estranho.. Era um moço meio assustado, parecia cachorro vira-lata que apanhou na infância. Foi só o Juninho ver um monte de policial armado entrando no bar que ele se desesperou, ficou com medo e correu como um doido..  Foi metralhado sem dó..  Eu estava na rua e cheguei logo depois, com o sangue fresco ainda jorrando do corpo. ,.Foi foda.. O Juninho era magrinho pacas, sabes? Alto e magro.. Com 12 anos já tinha um metro e setenta, jogava vôlei lá no time da escola, dizem que tinha futuro o garoto.  Me deu dó... Os tiros pegaram bem na barriga, quebraram até a espinha, o corpo dele quase partiu no meio, ficou com o intestino todo para fora.. Morreu na hora.

Mas também não dá para culpar a polícia. Os caras não queriam matar o garoto.. É que quando ele correu os policia assustaram, pensaram que fosse marginal.. Acontece..  É triste pacas.. É uma fatalidade.. Mas é assim que é.. Em qualquer guerra, sempre tem algumas vítimas civis.. Os americanos até tentaram evitar,  fizeram umas armas que pareciam videogames e diziam que elas só atingem alvos militares. Ficaram com esse papo um ano, diziam que não tinha problema invadir o Iraque, pois só matariam alvos militares... Balela... Hoje todos sabemos que era papo furado. Numa guerra, em qualquer guerra, sempre morre uns civis.  Se até gringo, com alta tecnologia, mata inocentes, no Brasil não podia ser diferente. É tipo um dano colateral. Indesejável, mas aceitável. Uma conseqüência do combate. O importante é que o saldo, entre mortos de um lado e de outro, seja positivo para o nosso lado. E isso ninguém pode negar: a polícia até hoje ainda mata mais bandidos do que pessoas de bem. É isso que é importante. Mostra que a policia vem fazendo um bom trabalho.

Eu, por exemplo, é claro que tenho certa culpa de estar aqui. Não culpa culpa mesmo, pois nunca fui criminoso. Mas morar na periferia é foda, você se mistura. Ainda mais eu que, por conta do problema da perna, quase não podia sair de lá. Acaba contaminando, não dá para ficar puro. Não adianta falar, lá no bairro hoje, é tudo bandido. Esse papo de que tem muita gente trabalhadora morando em favela e periferia é relativo. Para mim aqui na favela só tem três tipos de gente: os bandidos, os crente e os que trabalham para o bandidos, os semi-bandidos. Só os crente não se misturam, e olha lá. Tem crente que não é tão crente assim. Até minha mãe, que é crente até a alma, sai toda noite para entregar quentinha em boca de fumo. É tudo um balaio de gato. A população colabora com os bandidos, tal como a população do Vietnã ajudava os vietcongs aidéticos, tal com a população das áreas rurais da Colômbia ajudam os guerilheiros de merda, tal como a população de Chiapas ajuda o tal do subcomandante Marcos. Tinha que ser sub, né?Nem comandante os caras tem... Não tem jeito.. A população não é inocente, é parte da guerra! Isso eu sei, sempre soube...

Mas justo eu!!! Justo comigo?? Eu sempre tomei cuidado, não sou crente pois não consigo, mas nunca me misturei com marginal, desde criança, desde o dia em que apanhei daquele traficante de merda, desde aquele dia, desde aquele dia eu tive ódio dos bandidos do bairro, desde aquele dia eu queria é ser polícia, desde esse dia eu sonhava em entrar fardado no morro e matar aqueles merdinha todos, num grande massacre, uma mega limpeza!!  Porra, justo eu?  Eu  não tenho culpa do carro ser roubado, o pior é que comprei em loja lá no Tatuapé, bem longe aqui da Vila. Eu tenho até o recibo, não comprei na Oficina e não sabia que lá era um desmanche. Eu moro aqui ao lado, trouxe o carro para arrumar o freio, só isso..Porra eu moro lá, não tenho culpa de morar lá.. . Mas eu não gosto de acreditar em azar. É destino mesmo. Era o caminho natural para um cara como eu, que nunca conseguiu sair daqui, não consegui progredir na vida. Bem que eu tentei ser policial, mas essa bosta de perna me impediu. Falaram que eu era deficiente! O pior é que eu ando meio torto, acho que sou mesmo. Emprego nem pensar. Quem nasceu fodido vive na guerra, ou vira polícia ou bandido. Agora tem também os segurança. Mas eu fiquei de fora, pois sou inválido. Acho que eles tem razão. Agora estou aqui, pagando o preço por não ter conseguido sair de perto dos marginais. Porra, se até minha mãe que eu amo trabalho para eles... 

Eu já estou sozinho aqui há um bom tempo. As cordas estão doendo pacas, eles amarraram muito apertado. Também bateram muito em minha perna, já até parei de sentir, está dura como pedra, tenho medo de piorar e ter que amputar... Mas agora acho que a tortura agora vai finalmente recomeçar..  Não deve durar muito..  ...Eu apanhei muito na primeira vez, mas foi por minha culpa. Fiquei dando uma de bonzinho, não quis confessar os crimes que não cometi.... Isso deixou eles putos. Era como se eu os estivesse acusando de ter preso alguém inocente. Longe de mim, eu até entendo que acontece, não estou acusando eles de nada. Mas eles acharam que eu os estava desafiando, queriam que eu confessasse ser bandido, eu não confessava, ainda queria estar do lado deles, eu sou do lado de vocês, eu dizia, mas quanto mais eu resistia, mas eles ficavam com ódio, mais me espancavam. Me bateram muito, só pararam com medo que eu morresse. Mas agora voltaram. E agora não tem erro, eu já entendi a lógica, já aceitei meu destino, vou confessar um monte de crime de cara e acabar logo com isso.

Terminou a ambigüidade. O mundo escolheu o meu lado. Na verdade, isso é coisa de destino, eu sempre estive do lado da merda. Agora vou pegar cadeia, e ficar ainda mais perto, serei selado para toda a vida, nunca mais consigo emprego, nunca mais entro do lado certo. Agora a coisa se definiu, estou para sempre do lado dos marginais. Mas não é por isso que eu os apoio. Se dependesse de mim, eu estava agora entrando por essa porta, vestindo essa farda, com o cassetete na mão, sorrindo ameaçadoramente, vindo cumprir o meu dever com satisfação, vindo torturar um marginal de merda e obrigá-lo a confessar seu crimes. Se eu pudesse eu faria o mesmo que eles estão fazendo comigo agora. E faria isso com o maior prazer.
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